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O Ténis de Mesa é uma modalidade muito técnica, pelo 

que o material assume especial relevância, tendo em conta 

que todos os anos surgem novos materiais, novas madei-

ras e novas borrachas, além de novas colas. 

 

O material a adquirir terá que valorizar as características 

técnicas do jogador e não transformar-se no seu maior 

adversário, pelo que na fase de aprendizagem, o jovem 

jogador deverá trabalhar com as raquetas do tipo “All 

Round”, pois só essas lhes permitem treinar a sensibilida-

de e a aprendizagem dos diversos tipos de golpes. 

 

Uma das questões que normalmente se colocam aos 

jovens que iniciam a modalidade, é a escolha da sua 

raqueta.  

 

Numa fase inicial de aprendizagem, recomenda-se a utili-

zação e raquetes completas (adquiridas em qualquer loja 

de desporto) de tipo “all round”, permitindo assim ao 

jovem jogador, adquirir os skills necessários para todos os 

tipos de golpes e gestos técnicos (batimento, de direita e 

esquerda, corte, lift, top spin, etc.) 

 

É conveniente sob o ponto de vista técnico que só a partir 

da especialização (12 – 13 anos e desde que tenham come-

çado aos 7 – 8 anos) é que o jovem deverá evoluir para 

um tipo de raqueta mais específica, tendo em conta as 

caraterísticas do atleta como jogador. 

 

Nesse altura o atleta deverá utilizar madeiras e borrachas 

específicas (para o lado direito e para o lado esquerdo da 

raquete) , a adquirir em firmas da especialidade. 

 

Não é por utilizar o mesmo material do campeão do mun-

do que iremos ter ótimos resultados com aquele material. 

A raquete deverá ser personalizada tendo em conta as 

características do jogador. 

Introdução Formas da raquete 

 A raqueta pode ser de qualquer tamanho, forma ou 

peso, mas a lâmina será plana e rígida.  

 Pelo menos 85% da espessura da lâmina deverá ser de 

madeira natural  

 A superfície do revestimento de um lado da lâmina, ou 

de um lado da lâmina que fique a descoberto, será baça, 

vermelho vivo de um lado e preto do outro.  

Quanto à forma do cabo, este deverá adequar-se perfeita-

mente à mão do jogador. No caso da pega clássica, o cabo 

da madeira poderá ser Direito; Côncavo e anatómico.  

 

A forma da pega não tem qual-

quer influência na maneira de 

jogar. É apenas uma questão de 

hábito e de adaptação por parte do 

atleta. 

Formas do cabo da raquete 

Preços da madeira (Blade Price) 

Existem para todos os preços. Tanto pode custar 349,90€ 

(butterfly Zhang Jike-super ZLC, como 36,90 € (butterfly 

Maze Magic). Tudo depende do que se pretende e da capa-

cidade de cada um como jogador. 
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Madeiras (Blades) Revestimentos (Rubbers) 

A pá da raquete é normalmente constituída por várias lâmi-

nas de madeira sobrepostas (2 a 7) e são estas camadas que 

caracterizam a própria raquete em termos de rapidez e d, 

controlo e sensibilidade.  

 

A espessura da madeira obrigatoriamente terá que ser cons-

tituída por 85% de madeira natural. Os outros 15% podem 

ser constituída por folhas (Plies) de outros materiais, como 

seja o carbono. 

 

As madeiras distinguem-se umas das outras em função da 

relação do controlo que proporcionam e da velocidade, 

assim como do seu peso e podemos agrupa-las em três gran-

des grupos : defensivas, all-round (mistas) e ofensivas. 

 

Como se poderá ver na imagem, 

podemos ainda subdividi-las ainda 

mais, conforme têm as caracterís-

ticas de maior controlo ou de 

maior velocidade.  

 
No caso da Butterfly, esta marca não se limitou a dividir as 

madeiras em Def, All e Off, tendo subdividido estas catego-

rias  nas seguintes sub-categorias: DEF, ALL - ; ALL; ALL 

+; OFF -; OFF e OFF +. 

 

No entanto estas referências variam de marca para marca. 

No caso da marca DONIC  o controlo e a velocidade estão 

graduadas de 1 a 10. Vejamos alguns exemplos: 

De uma forma genérica quanto maior for a velocidade, 

menor será o seu controlo. 

No caso das madeiras da Butterfly as propriedades de vibra-

ção e de reação da madeira são as características mais 

importantes. 

Exemplo para a  madeira Zhang Jike-Super ZLC 

Propriedades de Vibração: 11,1  // Propriedade de reação: 

12,3  

Modelo Peso 
(gr) 

Control 
Controlo 

Speed 
velocidade 

Defplay Senso Classic 70 10 + 4 + 

Waldner  Allplay 85 8 + 6 + 

Waldner senso ultra 85 8 - 9 

Ovtcharov Carbo Speed 85 6 10 + + 

Entende-se como revestimento, o conjunto de esponja e borracha 

(com os picos para dentro ou para fora) que irão ser colados à pá 

da raqueta. 
  

De uma maneira geral, podemos classificar os revestimentos da 

seguinte maneira: 

Back Side (picos para dentro) – são as mais vulgares 
Picos para fora: Picos longos (defesa) ou  Picos curtos (ataque) 

    

 As BackSide ou borrachas lisas, permitem mais efeito, mas em 

compensação sentem mais o efeito dado pelo adversário, em virtu-
de da borracha não ter espaços livres, pelo que a bola desliza na 

superfície. 

 

As backSide Anti-Top, são um tipo especial, onde as mesmas não 
sentem o efeito dado pelo adversário e por sua vez anula o efeito 

adverso. 

 

As chamadas borrachas de picos tem a vantagem de a bola ser 
catapultada pelos picos, o que dificulta muito a tarefa do adversá-

rio. Também o tipo de picos e densidade dos mesmos, influencia 

muito a característica da raqueta. Poderão ser utilizadas densidade 

entre 10 a 30 picos  por cm2. 

 

A Espessura da borracha 

 
Também é um fator a ter em conta. De uma forma geral podemos 

dizer que quanto maior for a espessura maior será a velocidade e 

menor será o controlo. Assim uma borracha de 2,0 terá uma veloci-

dade bastante maior que uma de 1,5, mas terá muito menos contro-
lo sobre a bola. 

 

A ter em conta as características da borracha dada por catálogos ou 
pelos fabricantes no que respeita a: controlo (control); velocidade 

(speed) e efeito (spin). 

 

 

Espessura Características do jogador 

1.1 – 1.3 mm 

Jogador defensivo ou passivo allround (All 

-) 

Jogador de bloco 

1.5 – 1.7 mm 

Jogador allround (All/All +) 

Bom controlo, bloco e ataque em topspin 

rápido 

1.7 – Máx 

mm 

Jogador de ataque (Off – ou Off +) 

Bloco muito rápido, ataque constante em 

topspin e jogador  de smashes 

Não deverá ser uma questão de marca, a escolha do revestimento a 

utilizar, já que todas as marcas de maior nomeada têm revestimen-

tos muito bons. A escolha deverá ser ponderada tendo em função as 
características dos jogadores, o tipo de madeira utilizada e as carac-

terísticas da borracha. 

Orientações  para escolha dos revestimentos: 

Lembramos que à medida que aumenta as horas de utiliza-

ção e a própria antiguidade das borrachas, elas vão perden-

do elasticidade (ficam ressequidas) e outras características 

técnicas, pelo que, vão perdendo a sua eficácia de jogo e 

deverão ser substituídas . 

Raquetes Combinadas 
 

São aquelas com borrachas backside (lisas) numa das faces 

(normalmente de direita) e picos ou anti-top de esquerda ou 

revés. 

Estas raquetes vêm criar dificuldades acrescidas aos adver-

sários pela alternância de rotações das bolas enviadas por 

ele mesmo, conforme a utilização de uma ou outra face. 

Com este tipo de material a utilização não é fácil, pelo que 

não se aconselha a um jogador na sua fase inicial de apren-

dizagem. Será uma técnica a pensar com um jogador já tec-

nicamente evoluído. 

 

 

Colas (Glue) 
Para colar as borrachas utilizam-se colas de contato pró-

prias, à base de água e sem VOC’s (volatile organic com-

pounds) 


